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1 PROEX 

 
Desde a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a Extensão 

Universitária vem sendo reconhecida como componente essencial e estratégico na formação do 

estudante, juntamente com o ensino e a pesquisa, de forma indissociável. Contudo, na prática, 

nem o MEC, nem as instituições de fomento, nem as IES mudaram sua postura em relação à 

Extensão, mantendo-a em posição subalterna e periférica, no que diz respeito a financiamento e 

ao reconhecimento de seu papel como produtora de conhecimentos. A Extensão Universitária 

continua sendo vista, hegemonicamente, por dirigentes, corpo docente e instituições como mera 

transmissora dos conhecimentos gerados de pesquisas e coletora de experiências vividas pela 

comunidade em que atua; para o status quo a Extensão é desqualificada pelo seu modo de “fazer 

ciência”, querem transformá-la em repositária de resultados da “ciência já feita”. 

 

A Política de Extensão tem objetivo claro de colocar as ações da universidade no rumo das 

necessidades e referências sociais, no sentido de investir na implementação das políticas públicas 

do Estado brasileiro. A extensão universitária é a porta de entrada da demanda social, ou seja, 

diferentemente da graduação e da pós-graduação que respondem a normatização para a clientela 

específica, a extensão se adapta - ano após ano - para ofertar o que a pressão de demanda força. 

Esta qualidade da extensão, muitas vezes, faz com que ela abra caminhos em áreas do 

conhecimento que a universidade não tem ou ainda não acumulou expertise. 

 

No tocante a política interna, a UNIFESP tem se preocupado em incentivar professores, técnicos e 

estudantes para desenvolverem atividades em diferentes comunidades nos diversos campi. Ao 

longo dos anos vem crescendo estas ações: no HSP/HU, em creches, escolas, UBS, abrigos e 

entidades da assistência social, em diferentes locais dos municípios em que estão sediados os 

campi, muitas vezes tais ações somam-se aos serviços municipais. 

 

A UNIFESP tem uma peculiaridade: os cursos de pós-graduação especialização (lato sensu) 

estão sob responsabilidade da PROEX, assim como as Residências de Saúde – médica e 

multiprofissional – que são integralmente públicas, com regimentos próprios assegurados pelo 

MEC. Em 2015, foi dado início a Residência Artística, um outro tipo de residência incentivada pelo 

MINC através da política Nacional de Cultura, não sendo tal modalidade de residência um curso 

de pós-graduação lato sensu e sim atividade de extensão. 

 

Através da Extensão Universitária as interlocuções com a sociedade ocorrem de forma mais 

aberta, onde as demandas têm acolhimento com menor normatização, proporcionando uma oferta 

de maior reciprocidade: a oferta tem volta, que influencia a academia e ao mesmo tempo, quem 

buscou sofre influência nas suas novas práticas. Assistimos na Extensão a entrada de novas 

áreas do conhecimento que a universidade ainda não tem ou não solidificou, mas, que a partir de 
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atividades extensionistas e da resposta à necessidade social que pressiona, ela terá que se 

reformular e se construirem novas possibilidades. Temos vários exemplos anteriores e atuais 

como a alimentação saudável, a economia da saúde, a fisioterapia e exemplos atuais da área 

artístico cultural, de direitos humanos, a educação popular de formação para profissionais da 

atenção básica no SUS e para os movimentos sociais. 

 

2 PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 
A pós-graduação Lato Sensu, que inclui os cursos de Especialização e Aperfeiçoamento cumpre a 

principal função de preparar o graduado para as várias possibilidades de inserção no mundo do 

trabalho contribuindo, assim, para a expansão de competências e melhoria dos profissionais em 

sistematizar suas experiências e se incorporarem à produção de conhecimento. Essa modalidade 

de pós-graduação mais voltada ao mundo do trabalho e não ao mundo acadêmico é um dos 

motivos para que o Lato Sensu seja considerado como parte da Extensão Universitária, pois, está 

mais próxima aos serviços ofertados e mais voltados a população, desenvolvendo metodologias 

aproximativas - o que faz com que se argumente em favor de que estejam incluídos na PROEX. O 

crescimento rápido da UNIFESP ocorreu sem o planejamento necessário e, adequado gerando 

uma estruturação de campi com características temáticas, o que traz dificuldades de atuação 

multidisciplinar contraditoriamente com as inovações curriculares, que os campi da expansão 

ousaram e que o mundo do trabalho tem exigido. 

 

Essa modalidade de pós-graduação é gerida pela secretaria escolar Lato Sensu que, em conjunto 

com as Câmaras de Extensão dos campi, aprovam os cursos a serem ofertados a cada semestre. 

A secretaria escolar Lato Sensu é a responsável, também, pela emissão de documentos 

(históricos, declarações e certificados) e pelas informações de cadastramento dos cursos na 

PROEX e junto ao MEC, zelando assim pela regularização deles perante este órgão. Nestes dois 

anos todos os cursos passaram por avaliação e renovação dos projetos pedagógicos e novos 

pareceres foram discutidos pelas Câmaras de Extensão com os coordenadores. 

 

Para garantir a adequação dos cursos à legislação vigente, a secretaria escolar tem trabalhado 

pela implementação do regimento interno dos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e cursos de 

aperfeiçoamento, aprovado em junho de 2013 pelo Conselho de Extensão da UNIFESP (COEX). 

Um aspecto importante do novo regimento dos cursos de especialização Lato Sensu é a exigência 

de que todos os cursos devem priorizar as vagas para funcionários da administração pública, 

contemplando até 30%. Para o cumprimento desse dispositivo, a secretaria Lato Sensu tem 

divulgado e aperfeiçoado o processo de comunicação com as prefeituras, o que permite a PROEX 

ter um indicador avaliativo dos cursos oferecidos, que seria a procura destes cursos. 
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Em 2015, o CoEX (Conselho de Extensão) deliberou sobre a necessidade de transparência 

pública dos recursos próprios arrecadados com 24,05% dos cursos pagos. Foi então, elaborada 

uma planilha para efetivar um plano de trabalho, execução e formalização de um contrato com a 

FAP UNIFESP (Fundação de Apoio a UNIFESP), caso necessário. 

 

Para a pós-graduação Lato Sensu o aumento quantitativo do número de cursos não caracteriza 

um crescimento qualitativo e de necessidade apresentada socialmente. 

 

Campus Especialização Aperfeiçoamento 

Baixada Santista 5 0 

Diadema 1 0 

Guarulhos 3 4 

Osasco 2 0 

São Paulo 128 15 

Total 139 19 
 
 

3 CURSOS DE EXTENSÃO E EVENTOS 
 
Os cursos de extensão1 e os eventos2 oferecidos pela UNIFESP para a comunidade interna e 

externa são ações que obedecem a regulamentação própria e visam potencializar princípios da 

política de extensão. 

Eles são demandados das necessidades surgidas do desenvolvimento de programas e projetos e  

também em complementaridade aos cursos nos diferentes campi, podendo também, e muitas 

vezes, surgir de demandas de alunos, técnicos administrativos e docentes ou, ainda, de 

comunidades com as quais a Unifesp e seus campi mantêm relação. 

 

Os cursos de extensão e eventos são atividades, que implicam na apresentação pública, livre ou 

com clientela específica, do conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e 

tecnológico, desenvolvido, conservado ou reconhecido pela academia. Estes eventos são 

planejados, submetidos à aprovação da Câmara de Extensão ao qual estão vinculados e, 

posteriormente, encaminhados à PROEX, que credencia o curso ou evento, e, oferece, dentro de 

suas possibilidades, apoio para a sua realização e emite a certificação. 

                                                           

1 Carga horária de 8 a 179 horas (fonte 

http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf 
2  Eventos: “Ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela específica, do conhecimento ou produto 

cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade”. (Congresso, 
seminário, ciclo de debates, exposição, espetáculo, evento esportivo, festival, outros) Fonte 
http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_ 
COOPMED.pdf 
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É importante ressaltar que várias ações têm sido realizadas pela equipe que constitui este setor, 

no sentido de melhorar o fluxo de credenciamento, definição de critérios para emissão de 

pareceres sobre a qualidade das ações visando atender os princípios da Política Nacional de 

Extensão. É importante destacar o empenho realizado para possibilitar a emissão de certificação 

digital para os eventos realizados, iniciado em 2014 e concluído em 2015. 

 
Os cursos oferecidos pela Unifesp e seus servidores, e sob gestão da Pró-Reitoria de Extensão, 

representam um conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico e/ou prático, 

planejadas e organizadas de maneira sistemática, com carga horária definida e processo de 

avaliação formal. Para assim ser designado, cada curso – acompanhado na forma presencial ou à 

distância – deverá ter uma carga horária mínima de oito horas. 

 
Abaixo desse limite poderá ser efetivado como “evento”. 
 

Campus Cursos Eventos Ação de  
Responsabilidade 
Social 

Baixada Santista 8 33 1 

Diadema 8 66 0 

Guarulhos 25 44 0 

Osasco 4 13 0 

São Paulo 99 78 0 

Reitoria 31 17 0 

São José dos Campos 1 8 0 

Total 176 259 1 
 
 

4 PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
 
 
A PROEX pautou-se por firmar as diretrizes para extensão universitária que caracterizam-se pelos 

seguintes princípios:  

 

1 - impacto e transformação: estabelecimento de uma relação entre a universidade e outros 

setores da sociedade, com vistas a uma atuação transformadora, voltada para os interesses e 

necessidades da maioria da população e implementadora de desenvolvimento regional e de 

políticas públicas; 

2 – interação dialógica: desenvolvimento de relações entre universidade e setores sociais 

marcadas pelo diálogo, pela ação de mão dupla, de troca de saberes e de superação do discurso 

da hegemonia acadêmica;  



 

Página 8 

 

3 – interdisciplinaridade: caracterizada pela interação de modelos e conceitos complementares, de 

material analítico e de metodologias, buscando consistência teórica e operacional que estruture o 

trabalho dos atores do processo social e que conduza à interinstitucionalidade, construída na 

interação e inter-relação de organizações profissionais e pessoas; 

4 – indissociabilidade: toda ação de extensão deverá priorizar o vínculo ao processo de formação 

da pessoa e de geração de conhecimento, tendo o aluno como protagonista de sua formação 

técnica para obtenção de competências necessárias à atuação profissional, e de sua formação 

cidadã, reconhecendo-se como agente de garantia de direitos e deveres, assumindo uma visão 

transformadora e de compromisso com a sociedade. 

 

Baseando-se neste propósito mapeou os programas3 e projetos4 segundo as políticas públicas 

que respondem a partir de seus temas. Finalmente, incentiva no Edital PIBEX para 2015 as 

prioridades definidas pela reitoria: educação popular/direitos humanos e política cultural, tendo 

como meta potencializar e organizar as ações dos programas e projetos existentes e os novos 

que virão com a inserção dos 10% de extensão curriculares na graduação de forma articulada, 

integrando dessa forma o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 
 

Campus Programas Projetos 

Baixada Santista 7 56 

Diadema 6 18 

Guarulhos 16 30 

Osasco 8 15 

São José dos Campos 9 18 

São Paulo 13 16 

Total 59 153 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           

3 Programa é o conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão (cursos, eventos e prestação de serviços). Tem caráter 

orgânicoinstitucional, clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum, com execução a médio e longo prazo  
4 Um projeto compreende a “ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico com objetivo 

específico e prazo determinado. O projeto pode estar vinculado ao programa, preferencialmente, ou ser um projeto não vinculado a 
programa”. 
Fonte http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEx/images/PROEx/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf 
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5 UNIDADE DE EXTENSÃO EMBU DAS ARTES 
 
Inaugurado em setembro de 2010, é um locus em que se organiza a parceria com o Município de 

Embu das e municípios da região sudoeste da grande São Paulo para abrigarem um futuro 

campus da UNIFESP. Em 2015 foram realizados 10 cursos com 350 vagas ofertadas. 

 

6 UNIDADE DE EXTENSÃO ZONA LESTE 
 
A implementação dos campi de expansão do REUNI, iniciavam-se com a oferta de atividades de 

extensão para a comunidade. Isso ocorreu com o campus da Baixada Santista com a oferta de 

cursos sequenciais que serviram de embrião para o planejamento e implantação deste novo 

campus. Este mesmo processo tem ocorrido com a implantação do campus de expansão de 

Embu das Artes, onde a UNIFESP desenvolve inúmeras atividades de extensão em parceria com 

a Prefeitura daquela cidade.  

 

A primeira mudança nesta forma de implantação foi no campus de expansão da Zona leste de 

São Paulo. A UNIFESP, juntamente com os movimentos sociais da região e a Pró-Reitoria 

Extensão, de Graduação, de Planejamento, de Pós-Graduação e de Assuntos Estudantis, esteve 

presente em todo o processo de elaboração da proposta do projeto político pedagógico e projeto 

urbanístico de ocupação do território, junto com a representação da comunidade local, que 

resultou na consolidação do Instituto das Cidades. A aprovação no Conselho Universitário 

(CONSU/dez-2014), possibilitou a continuidade da pactuação junto ao MEC (Ministério da 

Educação e Cultura) para a implementação dos cinco primeiros cursos de graduação a serem 

oferecidos pelo Campus da Zona Leste, no futuro Instituto das Cidades. 

 

A PROEX promoveu várias reuniões de pactuação entre movimentos sociais da Zona Leste e a 

Secretaria Municipal de Educação com objetivo de estabelecer convênios para realização de 

cursos de extensão na área da cultura para professores de escolas municipais e comunidade em 

geral, beneficiados pela descentralização financeira do Ministério da Cultura. 

 

A região da Zona Leste de São Paulo tem uma ligação geográfica mais próxima ao Campus 

Guarulhos/UNIFESP, pois, compõe o chamado Alto Tietê. Desta forma, os professores daquele 

campus têm trabalhado junto a PROEX no planejamento e desenvolvimento de atividades de 

extensão coordenando programas e projetos importantes para o movimento social da região. No 

ano de 2015 foram oferecidos 10 cursos e 1 evento. 
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7 ESCOLAS DE CIDADANIA 

 

Em parceria com a Rede de Escolas de Cidadania, foram realizados cursos de extensão na Zona 

Leste e na Zona Sul. 

 

Na Zona Leste os cursos são realizados no bairro de Ermelino Matarazzo, em parceria com o 

jornal Voz da Comunidade e no bairro do Belém, em parceria com o Centro Pastoral São José do 

Belém, com total de 3 turmas. Na Zona Sul os cursos são realizados nos bairros do Jardim Angela 

e de Capão Redondo. 

 

8 OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS PÚBLICAS E CENTRO DE MEMÓRIA DA ZONA LESTE 
 
O Observatório de Políticas Públicas e Centro de Memória da Zona Leste – projetos de extensão 

nascidos dos esforços dos movimentos sociais coordenados por docentes do Campus Guarulhos 

– realizou o curso de curta duração intitulado “Universidade, Cultura e Periferia”, que debateu o 

tema “Encontro de Saberes” que teve por finalidade conhecer e discutir “experiências praticadas 

em diferentes instituições de ensino superior na diversidade de suas metodologias e conceitos” a 

partir de uma linha de trabalho definida pelo MINC (Ministério da Cultura). Em 2015 foram 

ofertados 2 cursos e 1 evento sendo eles: Curso: Conselho Tutelar: história, atribuições e 

desafios; Curso: Estado, orçamento e Políticas Públicas: riqueza e poder em disputa, Evento: 

Memórias de trabalhadores e comunidades de Itaquera: contribuições ao observatório de políticas 

públicas e centro de memória da Zona Leste. 

 

9 NÚCLEO DE FORMAÇÃO SOCIOCULTURAL NA ZONA LESTE DE SÃO PAULO 

 
A partir do Termo Aditivo ao Termo de Cooperação (Termo de Execução Descentralizada) com o 

MinC (Ministério de Cultura) para dar continuidade ao Projeto Núcleo de Formação Sociocultural 

na Zona Leste de São Paulo, a PROEX participa do acompanhamento do andamento do Projeto e 

cooperação para sua execução, desde a seleção de bolsistas/monitores e a viabilização do 

espaço físico. Em 20015 foram realizados cinco cursos, constantes do Plano de Trabalho, em 

espaços disponibilizados em parceria com a comunidade local, pois a sede do campus, ainda não 

está concluída. 

 

10 PROGRAMA UNA-SUS 

 
Há diversas avaliações realizadas sob o enfoque pedagógico destas ações. Recentemente 

concluímos processo avaliativo sobre os efeitos do curso de especialização em Saúde da Família 

na qualificação da assistência. Foram ouvidas quase mil pessoas entre alunos, egressos, 

coordenadores do curso, conselheiros municipais de saúde, trabalhadores, etc, por meio de 
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questionários online, grupos focais e entrevistas. Os resultados dessa avaliação sistemática 

realizada apontam para acertos nas questões centrais do curso e, ao mesmo tempo, oferece 

subsídios para a qualificação dessa oferta e de outras da Unasus-Unifesp. 

 

Atendendo a solicitação da secretaria Executiva da UNA-SUS, os profissionais que compõem a 

equipe da UNA-SUS na UNIFESP se responsabilizaram pela produção de quatro módulos de 

Cursos Massivos Abertos e OnLine (MOOC), com o objetivo de publicá-los em um Portal do 

Ministério da Saúde. Tais ofertas encontram-se em fase de finalização. 

 

As atuais políticas nacionais para formação e qualificação dos profissionais de saúde, a saber, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação das distintas profissões da Saúde e 

os Programas Mais Residência (Brasil, 2009) e Mais Médicos (Brasil, 2013), reiteram que o 

Sistema Único de Saúde (SUS) constitui-se em espaço privilegiado de ensino-aprendizagem. 

Essas políticas implicam novos desafios para os gestores do SUS e da academia, qual seja, 

capacitar os profissionais da saúde para que possam assumir o papel de formação de 

profissionais de saúde (estudantes de graduação e pós-graduação – residência). 

 

Em colaboração com os responsáveis pela educação permanente de diferentes municípios 

paulistas, foram concebidos novos cursos de especialização, aperfeiçoamento e os chamados 

“cursos de curta duração”. Dessa forma, a Unasus-Unifesp conta hoje com três cursos de 

especialização (Saúde da Família, Saúde Indígena, Apoio à Saúde da Família), dois cursos de 

aperfeiçoamento (Saúde Mental na Atenção Básica para Estratégia da Saúde da Família, e 

Formação de Preceptores para o SUS) e cursos de curta duração (Saúde Indígena, Dermatologia, 

Avaliação em Saúde, Agentes Comunitários de Saúde). O Mestrado Profissional em associação 

com a Abrasco e Fiocruz, articulado em rede com 18 IES, acaba de ser aprovado, com início 

previsto para o segundo semestre de 2016. 

 

As mudanças e ampliações realizadas na Unasus-Unifesp no transcorrer dos anos 2014 e 2015 

são fruto de oficinas de planejamento por meio da qual se constituiu novos horizontes para a 

iniciativa: ampliação significativa de ofertas, constituição de colegiado de gestão, colaboração com 

os gestores e trabalhadores do SUS e implementação de novos cursos de curta duração. Todas 

essas proposições constantes no planejamento de 2014 foram plenamente implementadas, com 

exceção do Mestrado Profissional, previsto para o segundo semestre de 2016, conforme já 

afirmado. O novo modelo de gestão colegiada implementado tem possibilitado mais transparência, 

criatividade e celeridade ao processo, garantido mais participação dos diversos envolvidos nas 

várias etapas da gestão da Unasus-Unifesp. 
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11 RESIDÊNCIA MÉDICA 
 
A residência médica na UNIFESP é constituída por 96 programas, oferecidos a 1089 médicos 

residentes sendo que atualmente é a universidade que tem o maior número de médicos 

residentes. Possui uma coordenação local denominada Comissão de Residência Médica 

(COREME) vinculada a Câmara de Extensão da EPM. 

 

A residência médica constitui uma modalidade de ensino em nível de pós-graduação, na forma de 

curso de especialização. Caracteriza-se como treinamento em serviço, desenvolvido sob a 

orientação de profissionais de elevada competência e qualificação ética, de acordo com a lei n.º 

6.932, de 07/07/81. Conforme explicitado acima, na UNIFESP a Residência Médica, considerada 

como integrante da extensão universitária, é subordinada ao Conselho de Extensão da PROEX. 

 

Os programas de Residência Médica têm como objetivos fundamentais e indivisíveis o 

aperfeiçoamento progressivo do padrão profissional e científico do médico e a melhoria da 

assistência à comunidade nas áreas específicas de formação. Para atender a esses objetivos é 

necessário que o residente cumpra integralmente as atividades práticas e teóricas previstas nos 

referidos programas.  

 

A Residência Médica da UNIFESP tem grande reconhecimento nacional como oferta de 

excelência para a formação de especialistas, mas, somente no último ano conseguiu preencher 

suas vagas no programa de Medicina de Família e Comunidade. Porém, como maior programa de 

Residência Médica das IFES resta-nos o desafio de ampliar vagas nos 20 programas em que o 

SUS necessita de profissionais: clínica geral, urgência e emergência, cirurgia, geral, ginecologia e 

obstetrícia, anestesia, neurologia, neurocirurgia, entre outras. 

 

Este tema é controverso em nossa universidade, que não pode se furtar desta discussão: uma 

universidade pública e federal precisa responder às necessidades colocadas pela política pública, 

pelo Estado. No Brasil, as residências são financiadas pelo governo federal em programas de 2 a 

5 anos de estudos pós-graduados, ou seja, investimento público que não está retornando para as 

necessidades dos usuários que são colocadas. A necessidade de “mercado” segue as 

associações de especialidades médicas e não as necessidades estipuladas para a implementação 

das políticas de saúde do SUS. 

 

12 RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 
 
A Residência Multiprofissional em Saúde da UNIFESP constitui ensino de pós-graduação Lato 

Sensu, destinado às profissões que se relacionam com a área da saúde, sob a forma de curso de 

especialização, caracterizado por ensino em serviço, sob a orientação de profissionais de elevada 
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qualificação ética e profissional, com carga horária de 60 (sessenta) horas semanais e duração de 

dois anos. Tem como objetivo desenvolver treinamento diferenciado, proporcionando aos 

participantes sua inserção na prática profissional, mediante ensinamentos teóricos e teórico-

práticos constantes e integrados em relação às diferentes áreas profissionais, a saber:  

Enfermagem, Farmácia, Física Médica, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia, Serviço 

Social e Terapia Ocupacional. O programa é oferecido em dois campi: São Paulo e Baixada 

Santista. 

 

No campus São Paulo os programas estão organizados em 16 Programas Multiprofissionais e 2 

Uniprofissionais, com as respectivas áreas de concentração e categorias de profissionais de 

saúde. Reunindo os profissionais de Enfermagem, Farmácia, Física Médica, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. Enumeram-se, a 

seguir, os demais eixos, associados às respectivas profissões:  

 Cardiologia: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia;  

 Cuidados Intensivos de Adultos: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Nutrição e Psicologia;  

 Envelhecimento: Enfermagem, Nutrição, Fisioterapia e Serviço Social;  

 Neurologia e Neurocirurgia: Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Psicologia e 

Nutrição;  

 Oncologia: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Serviço Social; 

 Oncologia Pediátrica: Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia 

Terapia Ocupacional;  

 Saúde da Criança e do Adolescente: Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Serviço Social; 

 Saúde da Mulher: Enfermagem, Fisioterapia, Psicologia;  

 Saúde Mental: Enfermagem, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional; 

 Transplante e Captação de Órgãos: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Psicologia; 

 Urgência e Emergência: Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia e 

Serviço Social;  

 Distúrbios Respiratórios Clínicos e Cirúrgicos: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e 

Nutrição;  

 Gastroenterologia e Cirurgia: Enfermagem, Nutrição e Psicologia; 

 Especialidades Clínicas: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Fonoaudiologia. 

 

No campus Baixada Santista os programas estão organizados em 02 Programas 

Multiprofissionais, com as respectivas áreas de concentração e categorias de profissionais de 

saúde:  

 Ortopedia e Traumatologia: Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia;  
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 Rede de Atenção Psicossocial: Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. 

 

A Residência Multiprofissional, desde 2010, não conseguiu nestes 5 anos cumprir o objetivo mais 

importante desta proposta: integração com a rede municipal do SUS. Ainda padecemos de uma 

“rede” escola, centrada no hospital universitário com seus serviços do entorno. Neste ano de 2015 

a UNIFESP assinou convênio coma Prefeitura Municipal da cidade de São Paulo e esperamos 

que esta situação favoreça o alcance desta meta primordial. Na Baixada Santista, na ausência do 

curso médico e do HU, depende-se fundamentalmente da rede municipal para os estágios de 

formação dos residentes e de hospitais conveniados ao SUS, como a Santa Casa de Santos. 

 

13 CONGRESSO 

 
Ainda, trabalhando na busca da indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, organizamos 

junto com a Pró-Reitoria de Graduação e com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis o Simpósio 

UNIFESP, onde não apenas o PIBIC e PiBEX estiveram juntos, mas todos os programas e 

projetos envolvendo alunos da graduação atuantes em Projetos de Iniciação à Gestão, Pró-

Saúde, PET-Saúde e PET-Educação. Como experiência trouxemos os alunos de pós-graduação 

para as bancas de apresentação de trabalhos, e na avaliação pós simpósio. Esta experiência foi 

muito bem avaliada e pretendemos ampliá-la no Congresso Acadêmico da UNIFESP de 2015. 

 

14 POLÍTICA CULTURAL 
 
A Política Cultural na UNIFESP está em fase de implementação através do Plano de Cultura da 

UNIFESP, onde se contemplam as diversas iniciativas culturais, assim como fomentam as novas 

iniciativas. Inclui-se na política cultural que a PROEX apresentou para o COEX a proposta de 

alteração do seu regimento onde uma das mudanças é a modificação do nome da Pró-reitoria 

para: Pro-Reitoria de Extensão e Cultura –PROEX. 

 

Como primeiro passo, foi realizado um mapeamento preliminar que revelou que no campus 

Guarulhos, por exemplo, existem os mais diversos trabalhos na área da arte e cultura, como as 

atividades produzidas pelos Núcleos de Cultura, Corpo e Arte; Caminho Velho Cia de Teatro; 

programa Literatura de Cordel nas escolas do Bairro Pimentas, projetos Capoeira, danças e 

cultura popular, o Maracatu de Baque Virado, sessões de cinema propostas por diversos grupos, 

ensaios fotográficos como os do projeto Pimenta nos olhos não é refresco, e tantos outros. 

 

No campus Baixada Santista, há outra variedade de projetos culturais promovidas pelo 

Laboratório Artes do corpo; e Laboratório de Sensibilidades; Bateria Repicapau; pelas atividades 

de tradições africanas do grupo Reflexos de Palmares e a já tradicional Unifesta. 
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No campus Diadema, encontramos os projetos Teatro no Ensino de Química; Núcleo de Dança, 

Arte e Filosofia. 

 

No campus São Paulo, entre outras atividades que são frutos do antigo DAC (Departamento de 

Assuntos Comunitários) ganha evidência as atividades de formação e os espetáculos produzidos 

pelo Coral Cênico da Unifesp. 

 

Em São José dos Campos, destaca-se o desenvolvimento de projetos em mídias digitais, parceria 

com instituições locais. No mais recente campus, o de Osasco, começam a brotar atividades 

relacionadas principalmente ao campo audiovisual, como os encontros e estudos em Cinema e 

Educação. Além de muitos outros eventos pontuais. 

 

Para fomentar tais iniciativas, a PROEX tem lançado, desde 2015, editais específicos para artes e 

cultura. Temos, também, estabelecido convênios e parcerias com diferentes órgãos públicos e 

privados na área cultural, entre os quais o Ministério da Cultura, a Cinemateca, o Centro Cultural 

Banco do Brasil e o Santander. 

 

Por fim, há que se mencionar a Cátedra Caipora que vem sendo gestada com o apoio de outras 

instituições. A Cátedra Caipora está voltada aos conhecimentos tradicionais e populares que 

representam a diversidade cultural e étnica na sociedade brasileira. A Cátedra irá atender a 

necessidade de formação de quadros para a implementação da Lei 11.645 de 2006, que 

estabelece a obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena nas escolas 

públicas e privadas e outras legislações semelhantes, criando-se caminhos para que no processo 

educacional, estudantes e professores possam incorporar conteúdos relacionados ao tema, 

interagindo com diferentes grupos sociais e étnicos da sociedade brasileira. 

 

15 POLÍTICA DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 
Até o momento foi desencadeado um processo de articulações e elaborações conjuntas, que 

considerou e decorreu da experiência e de saberes construídos por diversos sujeitos e iniciativas 

existentes na universidade ou na relação com a mesma; como também, pelas demandas 

apresentadas pela sociedade em geral. 

 

Este processo gerou propostas, ações e diretrizes para construir uma política de educação em 

direitos humanos na UNIFESP: 

 

1. Elaboração de projeto para constituição de Centros de Educação em Direitos Humanos em 

cada um dos seis campi da universidade. A proposta é que os centros sejam referência 
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para a comunidade acadêmica e a sociedade no processo de efetivação de uma educação 

em direitos humanos, conforme o Plano Nacional de Direitos Humanos III (PNDH III). 

Portanto, espaços para desenvolver e articular ações – eventos, intervenção artística, 

formação, pesquisa e diálogo junto às políticas públicas e movimentos sociais - que 

promovam a reflexão, o acesso às informações, fortaleça mobilizações coletivas e a 

acessibilidade ao sistema de garantia de direitos; 

 

2. Propostas para efetivação de ações de formação e de produção do conhecimento sobre a 

temática Direitos Humanos: 

»» Projeto de cursos de extensão ou eletiva para graduandos como atividade curricular; 

»» Projeto de cursos de extensão ou capacitação para servidores da universidade e   

trabalhadores terceirizados; 

»» Política de estágio interprofissional nos Centros de Direitos Humanos; 

 

3. Ação conjunta com o CAAF (Centro de Arqueologia e Antropologia Forense)/ UNIFESP 

para elaborar uma proposta de pesquisa-ação para atender a demanda social para a 

busca da justiça, referente aos “Crimes de maio de 2006 na BS” 

 

4. Elaboração de uma proposta, a partir de seminários nos campi, de Jornada permanente 

sobre mulher, universidade e trabalho, composta por: 

»» fóruns sistemáticos, itinerantes, intercampi sobre a temática; 

»» articulação com grupos de estudos, extensão e pesquisa, de caráter multidisciplinar e 

intercampi sobre a temática; 

»» atuação junto à Prograd (Pró-Reitoria de Graduação) e Propessoas (Pró-Reitoria de 

Gestão com Pessoas) para ofertar cursos de extensão, disciplinas eletivas, capacitação 

para servidores (técnicos e docentes)sobre a temática; 

 

5. Elaboração de uma proposta, a partir de encontros com pesquisadores e extensionistas de 

diversos campi, para elaboração de uma proposta de Seminários sistemáticos de gênero, 

com o propósito de: 

»» Suscitar discussões e reflexões sobre as interseccionalidades relacionadas às questões 

de gênero e sexualidade em contextos de saúde e de educação; 

»» Promover encontros entre as iniciativas, ações e estratégias desenvolvidas no âmbito 

acadêmico, profissional e comunitário com vistas na promoção da visibilidade e garantia 

de direitos relacionados à diversidade de gênero e sexualidade; 

»» Contribuir para a elaboração de uma política interna (UNIFESP) para o respeito e a 

visibilidade de gêneros e sexualidades, com vista a efetivar os direitos conquistados 

pela população LGBT. 
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16 EDUCAÇÃO POPULAR 

 
Foi desencadeada uma iniciativa na pespectiva de compor a Universidade Popular dos 

Movimentos Sociais (UPMS), que tem o propósito de articular os conhecimentos diversos, 

fortalecendo novas formas de resistência e contribuindo para a reinvenção da emancipação social. 

Visa contribuir para o maior conhecimento recíproco entre os movimentos sociais e entre esses e 

a academia para melhor conhecer e valorizar a diversidade dos saberes e promover ações 

reflexivas. A formação pretendida por esta iniciativa decorre de um processo de auto--educação 

com duas vertentes. Por um lado, a auto-educação de ativistas e líderes dos movimentos e 

organizações sociais através de debates entre si e com cientistas sociais/intelectuais/artistas, 

aprofundando os quadros analíticos e teóricos que lhes permitam enriquecer as suas práticas e 

ampliar as alianças entre movimentos. 

 

Por outro lado, a auto-educação de cientistas sociais/intelectuais/artistas envolvidos 

solidariamente como movimentos sociais através de debates entre si e com os ativistas e líderes 

dos movimentos e organizações sociais. 

 

A UPMS promove diálogos entre os conhecimentos acadêmicos e os conhecimentos populares, 

de modo a diminuir a distância entre uns e outros e tornar os conhecimentos acadêmicos mais 

relevantes para as lutas sociais concretas levadas a cabo pelos movimentos e organizações 

sociais.  

 

Ações realizadas: 

 

• Formação para os estudantes da universidade junto à Escola Nacional Florestan 

Fernandes (ENFF); 

• Elaboração de uma proposta de residência agrária e de residência em educação popular 

junto aos movimentos sociais; 

• Participação no coletivo composto por universidades e movimentos sociais brasileiros e 

estrangeiros para efetivar a Universidade dos Movimentos sociais, liderado pelo Professor 

Boaventura de Souza Santos. 

• Fomento de propostas de formação e intervenção local, na universidade e junto aos 

movimentos sociais e políticas públicas, na perspectiva da educação popular. 



 

 

17 MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 

MACROPRO
CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 
PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 
SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 
CLIENTES 

SUBUNI
DADE 

RESPON-
SÁVEL 

EXTENSÃO 
PROEX 

Oferecimen-

to de Cursos 

Pós-

Graduação 

Lato Sensu 

A pós-graduação Lato Sensu, que inclui os cursos de Especialização e 
Aperfeiçoamento, (presencial ou a distância) cumpre a principal função de 
preparar o graduado para as várias possibilidades de inserção no mundo do 
trabalho contribuindo, assim, para a expansão de competências e melhoria dos 
profissionais em sistematizar suas experiências e se incorporarem à produção de 
conhecimento. 

Cursos de 

Especialização 

/ Aperfeiçoa-

mento 

158 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Ofereciment

o de Cursos 

de extensão 

Ação pedagógica, de caráter teórico e/ou prático, presencial ou a distância, com 

carga horária de 8 a 179 horas, em geral dom desdobramentos de pesquisas 

e/ou projetos de extensão. 

Cursos de 

Extensão de 

curta duração 

176 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Realização 

de Eventos 

Ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela 

específica, do conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e 

tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade”. 

(Congresso, seminário, ciclo de debates, exposição, espetáculo, evento 

esportivo, festival, outros) 

Eventos 259 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX Programas 

de Extensão 

Conjunto articulado de projetos integrando as ações de extensão, pesquisa e 

ensino 

Programas de 

Extensão 
59 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Projetos de 

Extensão 

Ação processual, e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou 

tecnológico, junto à comunidade externa, com objetivo específico e prazo 

determinado 

Projetos de 

Extensão 
153 

 

Público 

interno e 

externo 

 

PROEX 
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MACROPRO
CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 
PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 
SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 
CLIENTES 

SUBUNI
DADE 

RESPON-
SÁVEL 

EXTENSÃO 
PROEX 

Núcleo de 

Formação 

Sociocultural 

na Zona 

Leste de São 

Paulo 

Outro destaque da Unidade de Extensão Zona Leste a partir do Termo de 

Execução Descentralizada do MinC (Ministério de Cultura) para promover ações 

e articular os movimentos culturais na região. 

Ações do 

Termo de 

Execução 

Descentraliza-

da do MinC 

(Ministério de 

Cultura) 

5 
Público 

Externo 
PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Programa 

UnA-Sus 

Polo UNIFESP de uma rede de universidades que aderiram ao programa para 

formação de trabalhadores do SUS (Sistema Único de Saúde) para o 

fortalecimento da Estratégia de Saúde da Família na Atenção Básica. e 

qualificação 

Cursos 8 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Mestrado 

Profissional 

na Saúde 

Aprovado o mestrado em rede de universidades parceiras do UnA-SUS com a 

coordenação da FIOCRUZ 

Curso de 

Mestrado 

Profissional 

1 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Residência 

Médica 

A Residência Médica constitui uma modalidade de ensino em nível de pós-

graduação, na forma de curso de especialização, última etapa na formação 

médica para o título de especialista, integralmente pública, de acordo com a lei 

n.º 6.932, de 07/07/81, regida pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura). 

Programas de 

Residência 
96 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Residência 

Multiprofissi

onal 

A Residência Multiprofissional em Saúde constitui ensino de pós-graduação Lato 

Sensu, destinado às profissões que se relacionam com a área da saúde, sob a 

forma de curso de especialização, regida pelo MEC e integralmente pública. 

Programas de 

Residência 

(sendo16 

programas 

multi e 2 

uniprofissional

) 

18 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 
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MACROPRO
CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 
PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 
SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 
CLIENTES 

SUBUNI
DADE 

RESPON-
SÁVEL 

EXTENSÃO 
PROEX Congresso 

Encontro integrados de todos os campi da universidade e suas produções em 

graduação, pós-graduação e extensão, envolvendo a troca de conhecimento e 

divulgação dos produtos para os diferentes segmentos: estudantes de 

graduação, de pós-graduação, e de extensão, além dos técnicos administrativos 

em educação e docentes. 

Congresso 

Acadêmico 
1 

Público 

interno e 

externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

UNIFESP 

Mostra a 

Sua Arte 

Exposição, foto, vídeo e literaturas dos resultados de concursos internos; 

divulgação das iniciativas artístico-culturais nos diferentes campi. 

Evento 

Unifesp 

Mostra sua 

Arte 

1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Cátedra 

Caapora 

Contribuir para implementação da Lei 11645/2006 que busca dar acesso à 

Cultura Tradicional através da presença dos mestres, na universidade nos 

Encontros de Saberes que a PROEX aderiu a Rede Nacional do MINC coordenada 

pelo INTI (Instituto Nacional de Tecnologias da Inclusão/ UNB) 

Elaboração 

Plano de 

Trabalho para 

lançamento 

1 

Comunidade 

tradicional 

quilombola 

e povos 

originários e 

comunidade 

universitária 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Política de 

Educação 

em Direitos 

Humanos 

Integração entre a PROEX, a Comissão da Verdade e a CAAF (Centro de 

Antropologia e Arqueologia Forense) nas ações de Direitos Humanos e no 

combate as violações dos Direitos Humanos 

Grupo 

Integrado 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEX 

EXTENSÃO 
PROEX 

Educação 

Popular 

Adesão a UPMS (Universidade Popular dos Movimentos Sociais) e participação 

na Rede Nacional das Universidades Públicas e parceria com os Movimentos 

Populares 

Termo de 

Adesão 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

 

PROEX 
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MACROPRO
CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 
PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 
SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 
CLIENTES 

SUBUNI
DADE 

RESPON-
SÁVEL 

EXTENSÃO 
PROEX 

Comissão 

Integrada 

PROEX e 

PROGRAD 

para a 

curriculariza

ção da 

extensão 

O PNE (Plano Nacional de Extensão) prevê que até 2020 deve estar previsto nos 

currículos dos cursos, 10% de atividade de extensão 

Grupo 

constituído 

pelas Câmaras 

de Extensão e 

de Graduação 

e com o 

Núcleo 

Docente 

Estruturante 

de Cursos 

1 
Público 

Interno 
PROEX 

 


